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Movimentos sociais por dentro: um olhar para 
as práticas cotidianas dos pequenos agricultores 

da Zona da Mata Mineira, Brasil

Edna Lopes Miranda, Ana Louise de Carvalho Fiúza                                           
y Eliane de Fátima Dutra

Resumo
Os estudos sobre movimentos sociais, têm valorizado as práticas de luta 

e de resistência, desempenhadas em escala pública e institucional, que criam 
um fato político e garantem grande repercussão na sociedade. Entretanto, 
existem outras práticas que extrapolam os limites dos movimentos sociais 
e estão assentadas nas relações micro fundamentadas sócio e culturalmente. 
Neste sentido, foi realizado o “estado da arte” em torno da produção aca-
dêmica discente nos Programas Nacionais de Pós-Graduação Stricto Sensu, 
expressa em teses de doutoramento e dissertações de mestrado defendidas 
entre os anos de 2002 á 2014. Com base nestas reflexões, a presente pesquisa 
tem como objetivo analisar as práticas cotidianas dos pequenos agricultores,1 
que participam do Movimento dos Pequenos Agricultores (MPA) de dois mu-
nicipios da messoregião da Zona da Mata/MG. Esta pesquisa se encontra em 
andamento e por isto não apresenta dados de campo, apenas apontamentos 
parciais com base no estado da arte. Durante o percurso metodológico, será 
utilizada entrevistas semi estruturada com todos os pequenos agricultores e 

1   Segundo Navarro (2014) agricultor familiar pode ser grande, médio ou pequeno. Para esta-
belecer esta diferenciação o autor propõe o uso do critério norte-americano que os diferencia pelo 
volume de venda no mercado. Assim, neste projeto de investigação, consideramos como pequeno pro-
dutor aquele que apresenta uma renda que lhe permite ser assistido pelas políticas públicas do governo 
federal, como Pronaf, o PAA, dentre outras. 
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também observação participante com anotações em diário de campo. O estado 
da arte, realizado nesta primeira fase da pesquisa, constatou que: enquanto os 
movimentos sociais da década de 1980 até fins do século XX tinham as suas 
reivindicações focalizadas no mundo do trabalho, principalmente na questão 
do acesso a terra, os movimentos sociais que surgiram após os anos 2000 tive-
ram suas reivindicações voltadas para as demandas da vida cotidiana, com ên-
fase para a sociabilidade e as relações sociais estabelecidas entre os diferentes 
atores sociais que participam destes movimentos. Neste sentido, pode-se inferir 
que os movimentos sociais rurais da mesorregião da Zona da Mata têm passado 
nos últimos anos por um processo significativo de diferenciação, incorporando 
deste identidades coletivas distintas (agricultor familiar e camponês), quanto 
também na adoção de estratégias e práticas diferenciadas na sociedade (inte-
gração e confronto). Diante do exposto, aponta-se o papel do campesinato na 
reprodução social da agricultura familiar, que na contraditoriedade do processo 
capitalista de produção, vêm utilizando de mecanismos e estratégias de luta e 
resistencia, no sentido de reproducir-se socialmente.

Palavras chaves: movimentos sociais, práticas sociais, cotidiano, peque-
nos agricultores

Introdução
Vários estudos têm apontado para o papel ativo dos movimentos sociais,2 

na luta por direitos e garantias de grupos excluídos dentro da sociedade brasi-
leira. A articulação de ações coletivas, que agem como resistência à exclusão e 
que provocam novas dinâmicas sociais, seja na cidade ou no campo, vem se re-
formulando e ganhando novos contornos sociais (Martins, 1981; Telles, 1985; 
Touraine, 1994; Navarro, 1996; Sader, 1995; Gohn, 2003; Picolotto, 2007).

As ações e estratégias de resistência dos movimentos sociais rurais vêm 
criando condições para que as suas demandas sejam publicizadas e cheguem 
até as instâncias decisórias do Estado. Os movimentos sociais trazem, na sua 

2   Entendido pela perspectiva de Touraine (1994) para quem os movimentos sociais são atores de 
um conflito, agindo com outros atores organizados, que lutam pelo uso social dos recursos culturais e 
materiais, aos quais os dois campos atribuem, tanto um com o outro, uma importância central.Por isso, 
apresentam um  marco característico, na medida em que apontam diretamente para o sistema político, 
e tratam de construir uma identidade que lhes permita atuar sobre si mesmos e sobre a sociedade como 
um todo, por meio de práticas, valores e normas sociais que constituem um sistema de conhecimento.
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gênese, a característica de contestação da realidade na qual estão inseridos 
e se organizam para promover a ruptura de uma situação de ausência de di-
reitos. Ademais, as pesquisas sobre movimentos sociais, têm valorizado as 
práticas de luta e de resistência, desempenhadas pelos movimentos sociais 
em escala pública e institucional, como a realização de grandes encontros, 
marchas, eventos e manifestações, que criam um fato político e garantem 
grande repercussão na sociedade. Entretanto, existem outras práticas que ex-
trapolam os limites dos movimentos sociais e estão assentadas nas relações 
micro fundamentadas sócio e culturalmente. Estas são gestadas por uma ló-
gica de mobilização coletiva inscrita nas relações sociais cotidianas, na qual 
implica em um aprendizado que não está limitado somente à conquista das 
condições materiais (geração de renda, direito a educação, saúde, lazer, etc.), 
mas se baseia em uma dimensão simbólica presente no campo da ética moral, 
dos valores, da cultura e costumes do campo. Ou seja, são práticas para além 
dos movimentos sociais, cuja resistência não está circunscrita a enfrentamen-
tos amplos e estruturais, mas geram práticas de resistência e ou adaptação que 
podem repercutir no cotidiano dos pequenos agricultores.

Assim, o que procuramos com este estudo, é colocar a experiência dos 
sujeitos envolvidos diretamente nos movimentos sociais no centro de nossa 
análise, discutindo os principais aspectos que norteiam as suas práticas so-
ciais. Por conseguinte, é necessário compreender o processo de socialização 
e as práticas cotidianas dos pequenos agricultores para entender, se de fato, 
ocorre uma resistência ou uma adaptação de suas práticas a partir da sua par-
ticipação nos movimentos sociais rurais. Acrescenta-se ainda, a realização 
do “estado da arte” em torno da produção acadêmica discente nos Programas 
Nacionais de Pós-Graduação Stricto Sensu, expressa em teses de doutora-
mento e dissertações de mestrado defendidas entre os anos de 2002 á 2014, 
a fim de analisar a percepção que a academia vem manifestando acerca dos 
movimentos sociais no campo, no Brasil, especificamente, na última década. 
Tal demarcação temporal foi adotada em função dos anos 2000 manifestarem 
características mais adaptativas do que contestatórias em relação ao status 
quo vigente. Com base nestas reflexões, a presente pesquisa tem como objeti-
vo analisar as práticas cotidianas dos pequenos agricultores da Zona da Mata/
MG, que se configuram a partir da sua participação nos movimentos sociais 
rurais. Esta pesquisa está em andamento e por isto não apresenta dados de 
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campo, apenas apontamentos parciais com base no estado da arte realizado 
sobre o tema em questão.

O Processo de Socialização no interior dos                    
Movimentos Sociais Rurais

O processo de socialização e das práticas sociais podem ser entendidos a 
partir das perspectivas analíticas de Bourdieu (1980; 1986), Giddens (1984; 
2005) e Elias (1980; 1994). Para estes autores, os processos de socialização 
possuem uma dimensão interacional e não se pode tomar a noção de sociali-
zação como sendo um processo de via única, considerando somente o peso 
das estruturas sociais sobre o individuo. Ao contrário, a socialização é perce-
bida pela dinâmica das interações sociais para a construção do ser social, ou 
seja, a partir da ótica do individuo. Esta abordagem, enfatiza a socialização 
como construção do ser social e de sua identidade, na qual o ator social “atua 
sobre” assim como “ele age pelo” mundo social em que opera. O importante 
para esta vertente teórica é considerarmos os aspectos dinâmicos, flexíveis e 
mutáveis das relações e interações que se estabelecem na sociedade.

A compreensão é a de que as práticas sociais são realizadas pelos indi-
víduos tanto em seu tempo “histórico”, quanto em seu sentido mais restrito, 
ou seja, o chamado tempo “cotidiano”, isto porque, como lembra Bourdieu 
(1980), o habitus dos agentes sociais circunscreve em um sistema de disposi-
ções (modos de perceber, de sentir, de fazer, de pensar) que nos levam a agir 
de determinada forma em uma dada situação. Portanto, Bourdieu (1980) de-
fende o desenvolvimento de um “sistema de disposições” (habitus) associado 
à trajetória no espaço social. O ponto central da sua análise está circunscrita 
por uma via de mão dupla entre as estruturas objetivas (dos campos sociais) e 
as estruturas incorporadas (do habitus). No entanto, a superação entre um dos 
níveis (objetivo e subjetivo) ganha um delineamento mais aflorado na abor-
dagem configuracional de Elias (1994), ao enfatizar que tanto a sociedade 
quanto o indivíduo são influenciados pelas figurações sociais.3

De acordo com esta abordagem, o processo de socialização nos permite 
compreender as várias dimensões que interferem na sociabilidade dos pequenos 
agricultores que participam dos movimentos sociais rurais, os quais envolvem 

3   Redes de interdependência humanas, moldadas por formas estruturais específicas, porém flex-
íveis e sujeitas a constantes transformações (Elias, 1994). 
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aspectos de ordem individual (vivências, práticas cotidianas, conhecimentos 
adquiridos, construção identitária, entre outros), bem como fatores vinculados 
às condições sociais e culturais em que vivem estes agricultores e suas famílias 
(relações e interações na família, na comunidade, com seus pares, etc), além de 
fatores implicados nas relações de gênero e de classe.

Nesse sentido, socializar-se implica necessariamente a existência de proces-
sos que são dinâmicos e em constante modificação, cujas dimensões integram 
fatores de ordem estrutural da sociedade, aliado a aspectos de natureza contextual 
e individual. Assim, o processo de socialização permite reconhecer que os atores 
sociais são ativos nas relações estabelecidas nos espaços em que estão inseridos. 
Conforme o constructo teórico de Bourdieu (1980; 1986), Giddens (1984; 2005) 
e Elias (1980; 1994) participar em movimentos sociais rurais poderia repercutir 
em um ambiente de socialização cotidiana diferenciado do existente anterior-
mente, pois repousa no entendimento de que a investigação do processo de so-
cialização e das práticas sociais passa necessariamente pela análise da produção 
de significados que as pessoas e grupos constroem sobre o seu mundo da vida e 
do trabalho e pelas suas relações de interdependência e de interconhecimento.

Metodologia
Para alcançar o objetivo proposto esta pesquisa será executada em dois mo-

mentos complementares: em um primeiro momento, será realizado a análise de 
dados secundários e a coleta de dados através de pesquisas bibliográficas e docu-
mentais, direcionada para uma visão macrossociológica da realidade em estudo. 
Já em um segundo momento, será feíta a pesquisa de campo propriamente dita, 
através de entrevistas semi estruturadas com 288 pequenos agricultores (120 em 
Araponga/MG e 168 em Espera Feliz/MG) que participam do Movimento dos 
Pequenos Agricultores (MPA) visando ter uma visão micro das relações que en-
volvem a agricultura familiar e os movimentos sociais rurais. De forma com-
plementar, será realizado também entrevistas em profundidade com informantes 
chaves e a observação participante com anotações em diário de campo.

Os municípios de Araponga e Espera Feliz estão localizados na mesor-
região da Zona da Mata Mineira4, e se caracterizam por apresentarem uma

4   Localizada no sudeste do estado de Minas Gerais, na divisa com os Estados do Rio de Janeiro 
e Espírito Santo, a Zona da Mata Mineira é constituída por 142 municípios, divididos em sete micror-
regiões: Cataguases, Juiz de Fora, Muriaé, Ubá, Manhuaçu, Ponte Nova e Viçosa (IBGE,2012).
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 elevada concentração de pequenas propriedades (menos de 100 ha), onde se 
predomina a agricultura de base familiar. Acrescenta-se também, o fato de 
estes municípios, possuirem uma grande capacidade histórica de mobilização 
da sociedade civil, em que as experiências de movimentos de base político-
-religiosas, ancoradas na ação das pastorais sociais católicas, contribuíram 
para formação de organizações não governamentais com foco no desenvolvi-
mento da agricultura familiar (Freitas, Freitas, 2013).

O Movimento dos Pequenos Agricultores (MPA) de caráter popular e na-
cional, nasceu das lutas e resistências a marginalização das famílias campo-
nesas. Suas práticas sociais e sua organização buscam recriar o mundo do tra-
balho, da cultura e da vida dos camponeses. Entretanto, quando nos referimos 
ao MPA como movimento social, pensamos nele não apenas como espaço 
para compreender as transformações sociais do ponto de vista do poder polí-
tico, mas pensamos também do ponto de vista do poder de agência dos atores 
sociais que nele estão envolvidos, gerando novas práticas e sociabilidade no 
campo. Na Zona da Mata Mineira, o Movimento dos Pequenos Agricultores 
(MPA), surgiu a partir do fim dos anos 1990, onde buscavam enfrentar ás 
condições adversas do capitalismo produtivista, passando a se organizarem 
localmente, tanto frente às imposições do poder estatal centralizado quanto à 
própria ausência do Estado.

Após a pesquisa de campo os dados serão analisados por meio da estatís-
tica descritiva, na forma de tabelas e gráficos, bem como análise de conteúdo 
categórica, com a utilização do software Nvivo, e análise estatística textual, 
com auxílio do software Alceste. Para tanto, será elaborado também cartogra-
fias sociais, como uma alternativa de representação das práticas cotidianas 
dos agricultores que participam dos movimentos sociais, uma vez que passa a 
ser um instrumento importante para organização política e as ações reivindi-
cativas, como também envolve a questão identitária do grupo. A Cartografia 
Social, mais do que um produto cartográfico, é um processo protagonizado 
pelos próprios atores sociais em seu território, bem como de suas práticas 
(Almeida, 2006).

Segundo Herrera (2009), a cartografia convencional, ou seja, aquela re-
presentada através dos mapas se configura como um instrumento de verdade 
inquestionável, onde o poder e o saber que o mapa encerra, revela um ponto 
de partida que todos deveríamos compartilhar. Neste estudo, o mapa torna 
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visível o que é interessante que se veja, e invisível o que não se quer mostrar. 
Neste aspecto, a Cartografia Social ganha extrema relevância, pois se cons-
trói a partir do conhecimento dos atores sociais, tendo em vista a identidade 
coletiva do grupo social, bem como dos conflitos e práticas sociais, resultan-
do assim em um retrato fiel da comunidade ou fenômeno a ser estudado, ou 
seja, traz o olhar de quem realmente compreende determinada realidade.

Considerações finais
O estado da arte realizado nesta primeira fase deste estudo, constatou-se 

que: enquanto os movimentos sociais da década de 1980 até fins do século 
XX tinham as suas reivindicações focalizadas no mundo do trabalho, princi-
palmente na questão do acesso a terra, os movimentos sociais que surgiram 
após os anos 2000 tiveram suas reivindicações voltadas para as demandas da 
vida cotidiana, com ênfase para a sociabilidade e as relações sociais estabe-
lecidas entre os diferentes atores sociais que participam destes movimentos. 
Portanto, esta constatação, parece ser crucial para a análise do problema de 
investigação, podendo ser um diferencial na pesquisa em andamento.

Os resultados mostraram que o período posterior a 2003 marcou a pas-
sagem do viés combativo para a rotinização dos movimentos sociais, tendo 
as contestações sociais se deslocado do mundo do trabalho para a vida coti-
diana, com uma pluralidade de demandas materiais e simbólicas que giraram 
em torno do reconhecimento de identidades e do modo de vida camponês, 
evidenciando-se a politização dos costumes e práticas relativos ao modo de 
vida tradicional. Neste sentido, pode-se inferir que os movimentos sociais 
rurais da mesorregião da Zona da Mata têm passado nos últimos anos por um 
processo significativo de diferenciação, incorporando tanto identidades cole-
tivas distintas (agricultor familiar e camponês), quanto também na adoção de 
estratégias de ação diferenciadas na sociedade (resistência e/ou adaptação).

Diante do exposto, aponta-se o papel do campesinato na reprodução so-
cial da agricultura familiar e de um modo de vida específico, que na contra-
ditoriedade do processo capitalista de produção têm utilizado mecanismos 
e estratégias de luta e resistencia, no sentido de reproducir-se socialmente. 
Indica-se ainda que, o processo de socialização ocorrida no interior dos mo-
vimentos sociais rurais pode contribuir para o avanço da construção de um 
ser social e político no campo, assumindo assim a construção de uma luta 
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coletiva, de um ser social político e de solidariedade entre seus membros, 
sendo o Movimento dos Pequenos Agricultores (MPA) uma referencia 
deste processo. Sem a pretensão de esgotar o debate, espera-se que esta 
pesquisa possa contribuir para a elaboração de mecanismos e estratégias 
de reconhecimento e valorização do agricultor familiar, fornecendo infor-
mações para a criação e implementação de políticas públicas direcionadas 
aos movimentos sociais rurais e a agricultura familiar, bem como subsi-
diar outras pesquisas.
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